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Localização da área de intervenção

● A escolha pela área de intervenção demarcada se deu por estar no ponto central que divide a barragem da cidade de 
Brumadinho. É uma região que, por meio das imagens de satélite, foi possível observar o grande impacto da lama. 

● Tendo em vista que a proposta é a recuperação do solo por meio da arquitetura viva, o local a ser escolhido tinha que 
apresentar, obrigatoriamente, ocupação humana e degradação do solo.

● A lama da Mina Córrego do Feijão prejudicou diversas família, as quais trabalhavam com plantação e criação de 
animais, além daquelas que perderam a própria casa. 

● Os rejeitos percorreram 7km até o Rio Paraopeba (subafluente do Rio São Francisco), pelo qual foi possível que a 
lama chegasse a cidade e suas áreas periféricas.
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contextualização temática



Solo de Brumadinho

● Em uma reportagem do jornal Estado de Minas 
do dia 30 de janeiro de 2019, foi informado 
que a SES havia recolhido amostras da lama 
para reconhecer os metais pesados. 

● Foi notificada a possibilidade de ferro, 
manganês e alumínio, normalmente 
encontrados nos rejeitos da exploração do 
minério de ferro. 

● Além deles, as amostras podem identificar a 
presença de outros metais, como o cromo, 
chumbo e arsênio.

Fonte: 
https://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2019/01/30/interna_gera
is,1026007/saiba-quais-sao-as-impurezas-da-lama-de-brumadinho
-e-os-riscos-a-saude.shtml

https://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2019/01/30/interna_gerais,1026007/saiba-quais-sao-as-impurezas-da-lama-de-brumadinho-e-os-riscos-a-saude.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2019/01/30/interna_gerais,1026007/saiba-quais-sao-as-impurezas-da-lama-de-brumadinho-e-os-riscos-a-saude.shtml
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Tabela de plantas nativas para a recuperação do solo e projeto arquitetônico
Árvores

Arbustos e forrações



● Devido a sua natureza experimental e diversidade de espécies, o 
estudo de cargas para cada construção é muito variável, sendo 
realizado in loco.

● A torre botânica, de quase 9 metros, é o primeiro projeto 
arquitetônico construído na lógica da adição de plantas. As plantas 
mais baixas estão plantadas no solo e as demais estão enraizadas 
em containers em 7 níveis diferentes. A estrutura é suportada por 
um andaime temporário. Por questões de segurança, a torre não é 
aberta ao público.

● A passarela, construída em 2005, apresenta 22 metros de 
comprimento. É feita por uma plataforma de aço atrelada a plantas 
e o acesso por escadas. O caminho das cargas, nesse caso, é feito 
exclusivamente por meio da estrutura vegetal até o solo. 

Fontes:
https://www.ar.tum.de/gtla/forschung/versuchsbauwerke/baubotanischer-steg/
https://www.ar.tum.de/gtla/forschung/versuchsbauwerke/baubotanischer-turm/
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Funcionamento das cargas e estrutura

https://www.ar.tum.de/gtla/forschung/versuchsbauwerke/baubotanischer-steg/
https://www.ar.tum.de/gtla/forschung/versuchsbauwerke/baubotanischer-turm/
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